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	SECRETARIA DE LICITAÇÃO
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	CIRCULAR EDITAL Nº 61/09


	xxx
	xxx

	EM REFERÊNCIA  AO EDITAL DE CONCORRÊNCIA Nº 61/2009, QUE TEM POR OBJETO FORNECIMENTO, MONTAGEM, TRANSPORTES, CARGA, DESCARGA, TREINAMENTO E TESTES DE EQUIPAMENTO DE DRAGAGEM DO TIPO SUCÇÃO E RECALQUE (DRAGA DE PRODUÇÃO SERIADA), PARA OPERAÇÃO AO LONGO DE TRECHOS ASSOREADOS DO RIO SÃO FRANCISCO, APÓS CONSULTA A ÁREA TÉCNICA, ESCLARECEMOS:

PERGUNTA 1: A NOVA ESPECIFICAÇÃO DIVERGE TOTALMENTE DO PORTE DA DRAGA ANTERIORMENTE LICITADA QUE ATENDIA TECNICAMENTE A CODEVASF PARA O RIO SÃO FRANCISCO. 

DRAGA ANTERIOR: DRAGA 16"X16" (14"), POTÊNCIA CONTÍNUA 620HP, PROFUNDIDADE MÁXIMA 8 M, DRAGA PADRÃO CONSTRUÍDA EM SÉRIE MUNDIALMENTE (PRODUÇÃO 280M³/H DE SÓLIDOS). 

DRAGA ATUAL: DRAGA 18"X16" PORÉM COM POTÊNCIAS INSTALADAS DIVERGENTES À ESTE TIPO DE DRAGA, O QUE OBRIGARÁ AO FABRICANTE A PRODUZIR SOB ENCOMENDA À PRAZO E CUSTO SUPERIOR A UMA DRAGA STD. PRODUÇÃO PARA A NOVA DRAGA REQUERIDA SUPERIOR À 400M³/H.

RESPOSTA 1: A ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA REQUERIDA ATENDE ÀS NECESSIDADES DA CODEVASF. 

 
PERGUNTA 2: O VALOR ATRIBUÍDO PELA CODEVASF, VISTO O NOVO PORTE DA DRAGA, IMPOSTOS DE IMPORTAÇÃO E CUSTOS EM IMPOSTOS LOCAIS, CUSTOS PORTUÁRIOS, QUANTIDADES E PRAZOS DOS VÁRIOS TESTES EXIGIDOS, E CAUÇÕES É INSUFICIENTE E SERÁ NECESSÁRIO UM MAIOR VALOR A SER ALOCADO NO EDITAL PARA ATENDÊ-LO.

RESPOSTA 2: ESTÃO MANTIDAS AS CONDIÇÕES NO EDITAL. 


PERGUNTA 3: A FORMA DE PAGAMENTO TAMBÉM NÃO É COMPATÍVEL COM O FORNECIMENTO DESTE EQUIPAMENTO, O QUAL DEVE SER PAGO ATÉ O SEU EMBARQUE DA FÁBRICA. HÁ EXIGÊNCIA DE CAUÇÃO E GARANTIA BANCÁRIA INICIAIS SUPERIORES AO DESEMBOLSO PELA CODEVASF.

RESPOSTA 3: ESTÃO PREVISTOS TODOS OS CUSTOS NECESSÁRIOS À ENTREGA DO EQUIPAMENTO EM BARRA – BA. 

COMO GARANTIA PARA COMPLETA EXECUÇÃO DAS OBRIGAÇÕES CONTRATUAIS E DA LIQUIDAÇÃO DAS MULTAS CONVENCIONAIS FICA ESTIPULADA EM CAUÇÃO DE EXECUÇÃO NO MONTANTE DE 5% (CINCO POR CENTO) DO VALOR DO CONTRATO. (SUBITEM 12.1 DO EDITAL)

APÓS A ASSINATURA DO TERMO DE ENCERRAMENTO DEFINITIVO DO CONTRATO SERÁ DEVOLVIDA A CAUÇÃO DE EXECUÇÃO, UMA VEZ VERIFICADA A PERFEITA EXECUÇÃO DOS FORNECIMENTOS. (SUBITEM 12.2.2 DO EDITAL)

O PAGAMENTO DO EVENTO CONSTANTE DO SUBITEM 10.2.1 DO EDITAL, SERÁ REALIZADO CONTRA A APRESENTAÇÃO DE UMA GARANTIA BANCÁRIA OU SEGURO DE 110% (CENTO E DEZ POR CENTO) DO VALOR DA RESPECTIVA PARCELA, QUE SERÁ DEVOLVIDA APÓS A ASSINATURA DO TERMO DE ENCERRAMENTO DEFINITIVO DO CONTRATO. (SUBITEM 10.3 DO EDITAL)

PERGUNTA 4: O EDITAL NÃO INDICA A QUEM CABE A RESPONSABILIDADE PARA O FORNECIMENTO DOS GUINDASTES NO LOCAL PARA APOIAR A MONTAGEM COM SUPERVISÃO DO FABRICANTE.

RESPOSTA 4: A RESPONSABILIDADE INTEGRAL PARA A MONTAGEM DO EQUIPAMENTO É DO FORNECEDOR. 
PERGUNTA 5: HÁ REQUISIÇÃO E EXIGÊNCIAS DE TESTES LOCAIS NÃO COMUNS NESTE TIPO DE FORNECIMENTO INTERNACIONALMENTE:

A) 5 DIAS/8H - TESTES PRELIMINARES;

B) 30 DIAS/8H - TESTES DE OPERAÇÃO CONTÍNUA;

C) 15 DIAS DE CURSO DE OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO EM BARRA/BA;

D) 60 DIAS DE OPERAÇÃO ASSISTIDA;

E) 21 DIAS DE TREINAMENTO DE OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO;

F) QUEM VAI OPERAR A DRAGA NESTES 60 DIAS DA OPERAÇÃO ASSISTIDA? QUE PESSOAL QUALIFICADO DEVERÁ FORNECER O FABRICANTE PARA ESTE E DEMAIS TESTES, ALÉM DO ENGENHEIRO GARANTIA ESPECIALIZADO DO FABRICANTE? DEVERÃO OS TESTES E SEUS CUSTOS INCLUÍDOS NO PREÇO ORÇADO DO EQUIPAMENTO? ISTO NÃO É DEFINIDO NO EDITAL;

G) OS TESTES RETERÃO OS PAGAMENTOS DA DRAGA AO FABRICANTE?

H) QUEM ATESTARÁ OS SERVIÇOS TESTADOS NO LOCAL? HÁ LIMITE DE PRAZO PARA A CODEVASF ATESTAR OU ENTÃO ESTARÁ LIBERADA A DRAGA PARA PAGAMENTO. 

RESPOSTA 5: ITENS “A”, “B”, “C”, “D” E  “E”, CONFORME ITEM 8.2 DO EDITAL. ITEM “F”, A CODEVASF IRÁ OPERAR A DRAGA DURANTE A OPERAÇÃO ASSISTIDA. O FABRICANTE DEVERÁ INDICAR O PESSOAL TÉCNICO NECESSÁRIO AOS TESTES E OPERAÇÃO ASSISTIDA. TODOS OS CUSTOS ESTÃO ORÇADOS NO SUBITEM 20.13 DO EDITAL. ITEM “G”, CONFORME SUBITEM 10.2 DO EDITAL. ITEM “H”, A CODEVASF ATESTARÁ OS SERVIÇOS. CONFORME SUBITEM 10.4 DO EDITAL. 

PERGUNTA 6: IMPOSTOS E CUSTOS ALFANDEGADOS E PORTUÁRIOS NO CASO DE DRAGA IMPORTADA, DEVERÃO PELO EDITAL, SEREM PAGOS PELO FORNECEDOR DO EQUIPAMENTO. COMO SERÁ POSSÍVEL ISSO SE A DRAGA É PROPRIEDADE E IMPORTADA PELA CODEVASF? COMO FICAR POR CONTA DO FABRICANTE O PAGAMENTO DOS IMPOSTOS E CUSTOS PORTUÁRIOS DE EQUIPAMENTO DE PROPRIEDADE DE OUTRA?

NOTAR QUE O TRANSPORTE DO EQUIPAMENTO E ACESSÓRIOS A PARTIR DO PORTO BRASILEIRO DEVERÁ SER COORDENADO COM A LIBERAÇÃO DA DRAGA NA ALFÂNDEGA, E SEU ATRASO INCORRERÁ EM PAGAMENTOS DE MULTAS DIÁRIAS. QUEM SERÁ RESPONSABILIZADO PELO ÔNUS?

RESPOSTA 6: TODOS OS CUSTOS PREVISTOS ESTÃO CONTEMPLADOS NOS SUBITENS 20.12 E 20.13 DO EDITAL. O FORNECEDOR CONFORME ITEM 17 DO EDITAL, SUBITENS 17.2 E 17.3.

PERGUNTA 7: EXIGÊNCIA DE FORNECIMENTO DE DESENHOS DE FABRICAÇÃO. TAIS DESENHOS SÃO PROPRIEDADE E PATENTE DO FABRICANTE DA DRAGA E DE SEUS EQUIPAMENTOS, E PORTANTO, NÃO FORNECIDOS DESENHOS DE FABRICAÇÃO MAS TÃO SOMENTE MANUAIS, CÓDIGOS E ESPECIFICAÇÕES DAS PEÇAS, PLANOS DIAGRAMAS, COMO QUALQUER EQUIPAMENTO DESTE TIPO.

RESPOSTA 7: ESTÃO MANTIDAS AS CONDIÇÕES DO EDITAL. 


PERGUNTA 8: NÃO ENTENDIDAS NO ITEM ACESSÓRIOS/SOBRESSALENTES A EXIGÊNCIA DE TALHAS DE 15 TON, DE MANGOTES DE 5 M, COMPUTADOR COM MONITOR DE 32", ECOBATÍMENTRO, PAU DE CARGA DE 15 TON INSTALADO NO CONVÉS (MÁXIMO É 2.5 TON).  A CABINE DESSE TIPO DE DRAGA É COMPACTA E NÃO COMPORTA INSTALAÇÃO DE TAIS EQUIPAMENTOS.

OUTROS ITENS REQUISITADOS NÃO TÊM CORRELAÇÃO COM A DRAGA E SUA OPERAÇÃO, A SABER:

- 600 M DE CABO DE NYLON DE 2", 1½" E 1".

- MANGOTE DE SUCÇÃO DE 5 M. QUAL A APLICAÇÃO?

- PITEIRA COM 5 M E REDUÇÃO GRADUAL DE 40% (QUE TIPO DE PEÇA É ESSA?). QUAL FINALIDADE? ONDE SERÁ INSTALADA?

- HÁ TAMBÉM EXIGÊNCIA DE GARANTIA POR 5 ANOS, PARA A DRAGA O QUE NÃO É APLICÁVEL PARA ESTE EQUIPAMENTO.

- PRAZOS DE ENTREGA DIVERGENTES EDITAL/CONTRATO

RESPOSTA 8: TALHA = 1,5 TON

PAU DE CARGA = 3,0 TON

DESCONSIDERAR A “PITEIRA”

ESTÃO MANTIDAS AS DEMAIS ESPECIFICAÇÕES

GARANTIA = 24 MESES

PRAZOS DE ENTREGA CONFORME EDITAL, ITEM 8.

PERGUNTA 9: CABE A CODEVASF (ANEXO IV), COMO ARMADOR, PROMOVER O REGISTRO DA DRAGA NA MARINHA E AO FABRICANTE A ENTREGA DA DRAGA DENTRO DAS NORMAS E ESPECIFICAÇÕES ASSIM COMO A DOCUMENTAÇÃO TÉCNICA EXIGIDA PELA MARINHA PARA O REGISTRO. NÃO HÁ COMO O FABRICANTE DA DRAGA DEPENDER DA APROVAÇÃO DA MARINHA PARA TER CONSIDERADO CUMPRIDO SEU CONTRATO E RECEBER PELO SEU RECEBIMENTO. NÃO É FUNÇÃO DA MARINHA APROVAR A DRAGA, MAS SIM, REALIZAR SEU REGISTRO DENTRO DAS NORMAS PARA O ARMADOR.

A MARINHA É ÓRGÃO INDEPENDENTE DA CODEVASF, E NÃO CABE À ELA APROVAR A DRAGA E SUA OPERAÇÃO, MAS TÃO SOMENTE REALIZAR SEU REGISTRO DESDE QUE DENTRO DAS NORMAS DE CONSTRUÇÃO, SEGURANÇA E DOCUMENTAÇÃO TÉCNICA COMPATÍVEL COM AS EXIGÊNCIAS LEGAIS.
RESPOSTA 9: A CODEVASF FARÁ O REGISTRO DA DRAGA JUNTO À MARINHA DO BRASIL. 

PERGUNTA 10: NO ANEXO III QUANDO UMA PRODUÇÃO DE 400 M3/H, COM 800M DE DISTÂNCIA DE RECALQUE, ELEVAÇÃO TERMINAL DE 4M E DIÂMETRO DAS PARTÍCULAS DE 0,5MM, NÃO ESTÁ ESPECIFICADA A DENSIDADE “IN SITU” DO MATERIAL. QUAL A DENSIDADE QUE DEVEMOS CONSIDERAR?
RESPOSTA 10: ANEXO III – ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA. MATERIAL A SER DRAGADO – DESIDADE IN SITU 1900 A 2200 KG/M3.

PERGUNTA 11: “NO ANEXO II QUANDO SE PEDE DIÂMETRO DA SUCÇÃO DE 18”, GOSTARÍAMOS DE SABER A RELEVÂNCIA DESTA EXIGÊNCIA, VISTO QUE NOSSO EQUIPAMENTO, DE PRODUÇÃO SERIADA, TEM 16” NA SUCÇÃO E ATENDE AOS PARÂMETROS DE PRODUÇÃO EXIGIDOS PELO ÓRGÃO. ENDENTEMOS SER ESTE UM FATOR LIMITANTE DE COMPETITIVIDADE QUE PODE SUSCITAR DÚVIDAS QUANTO A LISURA DO CERTAME
RESPOSTA 11: A ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA REQUERIDA ATENDE ÀS NECESSIDADES DA CODEVASF. 

PERGUNTA 12: A CAPACIDADE DO PAU DE CARGA NO CONVÉS NOS PARECE EXAGERADA, NOSSO EQUIPAMENTO DE PRODUÇÃO SERIADA, POSSUI PAU DE CARGA COM CAPACIDADE SUFICIENTE PARA SUPORTAR A PEÇA MAIS PESADA A BORDO DA DRAGA (VOLUTA DA BOMBA DE DRAGAGEM) DURANTE AS MANUTENÇÕES NORMAIS DO EQUIPAMENTO.
RESPOSTA 12: PAU DE CARGA = 3.0 TON. 

PERGUNTA 13: A EXIGÊNCIA “O CORTADO DEVERÁ SER ACIONADO DIRETAMENTE POR BOMBA HIDRÁULICA, PERMITINDO UMA MÁXIMA FORÇA DE CORTE NAS TRÊS VELOCIDADES”. NOS PARECE TECNICAMENTE INADEQUADA, O CORTADOR É ACIONADO POR MOTOR HIDRÁULICO QUE, POR SUA VEZ. E ALIMENTADO ATRAVÉS DE UMA BOMBA HIDRÁULICA. ENTENDEMOS QUE A EXIGÊNCIA DO EDITAL SEJA QUE O CORTADOR SEJA ACIONADO POR CIRCUITO ESPECÍFICO PARA ESTE FIM. FAVOR CONFIRMAR SE NOSSO ENTENDIMENTO ESTÁ CORRETO. 
RESPOSTA 13: SIM, ENTENDIMENTO CORRETO.

PERGUNTA 14: O GERADOR DE 30KVA PODERÁ SER FORNECIDO COMO UNIDADE AUTÔNOMA E NÃO ACOPLADO AO MOTOR AUXILIAR, FAVOR CONFIRMAR SE ISSO É O SUFICIENTE PARA A CODEVASF. 
RESPOSTA 14: O GERADOR DEVERÁ SER ACOPLADO. 

PERGUNTA 15: 180 DIAS PARA ENTREGA DO EQUIPAMENTO É UM TEMPO MUITO CURTO. A CODEVASF PODE MUDAR ESTE PRAZO PARA 270 DIAS?
RESPOSTA 15: NÃO, PRAZOS CONFORME ITEM 8 DO EDITAL. 

PERGUNTA 16: O TEMPO DE GARANTIA 5 ANOS É INACEITÁVEL PARA NÓS. EXISTE POSSIBILIDADE DE MUDANÇA PARA 24 MESES? 
RESPOSTA 16: SIM, GARANTIA = 24 MESES. 

PERGUNTA 17: COMO UMA EMPRESA ESTRANGEIRA PAGARÁ IMPOSTO NO BRASIL, UMA VEZ QUE O BEM SERÁ IMPORTADO TENDO A CODEVASF COMO CONSIGNATÁRIA E IMPORTADORA?
RESPOSTA 17: ATRAVÉS DE SEU REPRESENTANTE LEGAL NO BRASIL. 

PERGUNTA 18: A CAUÇÃO DE 5% PODE SER EMITIDA POR INSTITUIÇÃO ESTRANGEIRA? 
RESPOSTA 18: SIM, DESDE QUE A INSTITUIÇÃO TENHA REPRESENTAÇÃO NO BRASIL, E APRESENTE DECLARAÇÃO DE AUTENTICIDADE. 

PERGUNTA 19: COMO UMA EMPRESA ESTRANGEIRA PODE ATENDER O ITEM 10.13 DO EDITAL? 
RESPOSTA 19: EMPRESA ESTRANGEIRA NÃO RETERÁ IRPJ. 
LUCIANA MOTA COELHO

CHEFE DA SECRETARIA DE LICITAÇÕES
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